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RESUMO 

Pretende-se apresentar neste artigo, os resultados obtidos através da utilização da técnica de Focus 
Group, num processo de participação pública e envolvimento de alunos de um Agrupamento de Escolas 
(AE), situado no distrito de Vila Real no âmbito de uma sessão de sensibilização intitulada: “Alterações 
Climáticas, um problema da nossa geração”. Teve como objetivo principal sensibilizar a comunidade 
escolar sobre a problemática das alterações climáticas, tendo ainda como objetivos, conhecer compor-
tamentos a adotar para mitigar as alterações climáticas; tentar perceber onde os alunos, aprendem 
mais sobre alterações climáticas; analisar o impacto da sessão de sensibilização; promover o debate 
sobre as alterações climáticas e propor medidas de adaptação. A metodologia utilizada consistiu na 
discussão de temas sobre riscos naturais, com grupos de trabalho (GT) heterogéneos de até 10 alunos, 
representativos da comunidade escolar. A informação recolhida nas sessões foi categorizada, codifica-
da e analisada. Este estudo permitiu identificar as principais preocupações e o nível de envolvimento 
dos participantes, levando a uma melhor compreensão dos riscos naturais e das medidas de adaptação 
como contributo para a constituição de materiais de divulgação adequados à população em geral a que 
se destinam. Os dados avançados preliminarmente apontam para a necessidade da continuidade de 
ações, para o incremento da literacia climática.

Palavras-chave: 	alterações	climáticas,	educação,	desenvolvimento	sustentável,	literacia	climática

ABSTRACT 

This	article	aims	to	present	the	results	obtained	through	the	application	of	the	Focus	Group	tech-

nique,	 in	a	process	of	public	participation	and	involvement	of	students	 from	a	School	Grouping	
(SA),	 located	 in	 the	district	 of	Vila	Real	within	an	awareness-raising	 session	 entitled:	 “Climate	
Change,	a	problem	of	our	generation”.	Its	main	objective	was	to	raise	awareness	among	the	school	
community	about	the	problem	of	climate	change,	having	also	as	objectives,	behaviors	to	be	adopted	
to	mitigate	climate	change;	try	to	understand	where	students	learn	more	about	climate	change;	
analyze	the	impact	of	the	awareness-raising	session;	promote	debate	on	climate	change	and	pro-

pose	adaptation	measures.	The	methodology	used	consisted	in	discussing	natural	hazards	topics	
with	heterogeneous	working	groups	(WGs)	of	up	to	10	students,	representative	of	the	school	com-

munity.	The	information	collected	in	the	sessions	was	categorized,	coded	and	analyzed.	This	study	
allowed	identifying	the	main	concerns	and	the	level	of	involvement	of	the	participants,	leading	to	a	
better	understanding	of	natural	hazards	and	adaptation	measures	as	a	contribution	to	the	creation	
of	dissemination	materials	 suitable	 for	 the	 target	population.	The	data	preliminarily	advanced	
point	to	the	need	for	continuity	of	actions,	for	the	increase	of	climate	literacy.
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INTRODUÇÃO

Este trabalho foi realizado no âmbito de uma ação de sensibilização intitulada “Alterações Climáti-
cas – um problema da nossa geração”,  cujo  objetivo  central  foi sensibilizar a comunidade escolar 
sobre a problemática das alterações  climáticas, tendo ainda como objetivos paralelos: (1) analisar o 
impacto da ação de sensibilização (2) tentar perceber em que contextos os alunos, aprendem mais 
sobre alterações climáticas; (3) identificar se adotam uma postura antropocêntrica ou ecocêntrica. 
Segundo Silva et al.  (2014) o focus group (FG) baseia-se na interpretação de resultados qualitativos 
obtidos previamente, através da interação de um grupo baseada num tópico apresentado por um 
moderador que conduz a discussão, estimulando a participação desse mesmo grupo. Esta técnica 
permite uma configuração grupal interativa em que os participantes podem conversar abertamente 
com outros membros do grupo, de forma criativa, produzindo dados que seriam mais difíceis de 
obter sem a interação de grupo (Flick, 2006).  Um aspeto importante no FG é que visa obter dados 
de um grupo de indivíduos selecionado propositadamente e não de uma amostra estatisticamente   
representativa   de   uma   população   mais ampla.  

Um pouco por todo o mundo têm vindo a ser utilizadas várias técnicas para a obtenção de dados 
sobre a perceção das comunidades acerca de questões como a proteção do ambiente e as alterações 
climáticas. Mas concordamos com Wilbeck e Neseck (2020) que os estudos que deliberadamente 
combinam métodos de grupos focais têm sindo escassos. Os grupos focais podem ser também uti-
lizados como um técnica para aprofundar a compreensão dos resultados gerados através de outros 
instrumentos, tais como inquéritos de caracter quantitativo (Morgan,1997). Assim como podem ser 
utilizados como um conceito de método autónomo, dependendo das questões de investigação em 
causa (Wibeck, Abrandt-Dahlgren & Öberg,2007). Existe toda uma literatura rica sobre grupos fo-
cais como técnica de investigação, com manuais que vão desde o aconselhamento prático para a 
conceção de estudos, passando pelo de como recrutar participantes e estratégias para moderadores. 
Os grupos focais são atualmente utilizados numa grande variedade de cenários, desde a investigação 
aplicada de mercado e avaliação até aos estudos exploratórios no âmbito, por exemplo, da investiga-
ção na saúde, pedagogia, sociologia, estudos de comunicação, e estudos ambientais (Morgan,1998). 
Os grupos podem variar em tamanho, mas a literatura geralmente recomenda entre 4 e 10 partici-
pantes (Morgan, 1996; Wibecket al., 2007). Os dados permitem vários tipos de análise, desde a análi-
se qualitativa convencional do conteúdo (Krueger, 1998) até à análise linguística (Collins & Marková, 
2004; Myers & Macnaghten, 1999) ou a análise da expressão dos sentidos (Marková, Grossen, Linell, 
& Salazar Orvig, 2007; Olausson,2011; Wibeck, 2014).

É cada vez mais evidente que vivemos num mundo complexo e globalizado, com novas tendências 
globais, novas questões e novos contributos. A dimensão global faz parte do nosso quotidiano e co-
loca alguns desafios, especialmente a jovens com dificuldades em compreender o sistema climático. 
O sistema escolar formal representa-se-lhes como um espaço inclusivo em que têm a oportunidade 
de aprender, refletir e testar novas competências globais. Perante o desafio surge o conceito de lite-
racia climática para todos. Não só para educar cidadãos mais críticos e capacitados ambientalmente, 
como, para por vezes, forçar os políticos a implementar novas leis a favor do ambiente. Precisamos 
não só de uma melhor política climática, mas também de uma mudança no estilo de vida de cada 
indivíduo, mas para que isso ocorra é necessária uma boa compreensão da crise climática, havendo 
uma necessidade de também a escola contribuir para a implementação da educação climática (Miléř 
& Sládek, 2011). Apesar da educação sobre o clima ter ganho alguma expressão nas escolas, seja 
em Portugal, na Europa e no resto do mundo, parece que ainda vivemos um estado de “ignorância 
climática”. Sendo assim os professores têm um papel crucial na formação das crianças e dos jovens 
para que desenvolvam o seu entendimento e atitudes no que toca à educação sobre o clima. Para tal, 
é essencial que haja profissionais capazes de promover uma compreensão das problemáticas am-
bientais que o mundo encara neste momento. Na verdade, aquilo em que os professores acreditam, 
e os seus valores, têm um impacto para os seus alunos (Moseley, et al., 2008). Visto que a escola 
deve transmitir conhecimentos e contribuir para a clarificação dos valores e das atitudes em relação 
ao ambiente, é importante que haja a compreensão por parte dos professores da diversidade, assim 
como da coerência dos seus sistemas de valores e dos seus alunos (Tracana et al., 2012). Por sua vez, 
a ação de sensibilização pode ser uma ferramenta fundamental para a mudança comportamental 
relativamente ao ambiente. Sensibilizar é procurar atingir uma predisposição da população para 
uma mudança de atitudes. Mudar atitudes requer educação, apresentando os meios da mudança que 
conduzem à melhor atitude, ao comportamento adequado perante o ambiente. Este tipo de ações de 
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sensibilização e educação ambiental, visam estimular nos cidadãos mudanças de condutas e com-
portamentos, em particular ao nível do espírito de participação e responsabilidade civil. Dai que 
pretendemos perceber, por meio deste FG qual o impacto que esta sensibilização pode ter tido junto 
das crianças. Para isso recorremos ao FG, a fim de recolher informação sobre a perceção dos alunos 
relativamente às questões já citadas anteriormente. Aquando da sua implementação foi um processo 
participativo na medida em que os intervenientes foram questionados e ouvidos, nomeadamente as 
suas opiniões que foram recolhidas, analisadas e integradas nos documentos produzidos.  

A sessão de sensibilização, intitulada “Alterações Climáticas – um problema da minha geração” abor-
dou a problemática das alterações climáticas, de uma forma geral. Coincidindo sobre definições e 
diferenças entre clima e tempo, pegada ecológica das nossas ações, nomeadamente o nosso modo de 
vida materialista e consumista, quais os custos para o planeta, pegada hídrica e consequências que 
as alterações climáticas poderiam vir a trazer para as nossas vidas, se não fossem adotados atitudes 
e comportamentos para mitigar o problema.

METODOLOGIA

A definição de FG comporta três componentes essenciais, segundo Morgan (1997):  permite a recolha 
de dados; localiza a interação na discussão do grupo como a fonte dos dados e, reconhece o papel 
ativo do investigador na dinamização da discussão do grupo para efeitos de recolha dos dados.  Esta 
técnica pode ser utilizada em diferentes momentos do processo de investigação posteriores à cons-
trução do modelo de análise, servindo o propósito de obter dados que permitam avaliar de que forma 
os participantes interpretam os resultados obtidos em diferentes fases do processo de investigação. 
Para além das características referidas, salienta-se também a focalização da discussão numa temá-
tica específica, bem como o seu contributo para a compreensão do tópico de interesse e o facto dos 
participantes que os compõem terem alguma característica em comum e relevante face ao tema em 
discussão (Krueger & Casey, 2009).  A implementação da técnica FG justifica-se segundo Silva et al., 
(2014)  para com a  obtenção  de  informação  sobre  um  tópico  de  interesse; gerar  hipóteses de 
investigação;  estimular novas ideias  e  conceitos  criativos;  diagnosticar  os  potenciais  problemas 
com um novo programa, produto ou serviço; gerar  impressões  sobre  produtos,  programas,  ser-
viços,  instituições ou outros objetos de interesse; compreender como os participantes falam acerca 
de um fenómeno de interesse, o que facilita o desenvolvimento de inquéritos ou  de  outros  instru-
mentos  de  investigação  de  pendor  mais   quantitativo; e, interpretação de resultados quantitativos 
obtidos previamente.

A metodologia utilizada consistiu em discutir temas em ambiente de grupo de alunos, em que um 
moderador, neste caso um investigador do estudo, apresentava as questões, moderava e estimulava 
o debate. As interações dos participantes são registadas por meio de gravação e por escrito. No final 
de cada sessão é sempre pedido que discutam os assuntos abordados com os amigos, familiares e 
que reúnam e partilhem contributos que considerem pertinentes nas sessões seguintes. Posto isto foi 
dado inicio á técnica de focus group, ou  grupo focalizado em entrevista em profundidade, tendo em 
conta Rea e Parker, (2002,):

• Grupo: os participantes interessam-se por um assunto da discussão e irão interagir uns com os 
outros no decorrer da sessão.

• Focalizado = a discussão é limitada, visto que trata de um pequeno número de assuntos fixos em 
formato semiestruturado.

• Entrevista = um moderador dirige e conduz a discussão, obtendo informações dos participantes do 
grupo.

• Profundidade = a natureza da discussão é mais penetrante e completa do que uma conversa casual.

Foi criado um grupo de alunos com uma dimensão de dez elementos.

A seleção/escolha dos participantes resultou da definição de um conjunto de perfis tendo em atenção 
a representação de várias faixas etárias, de género e classe social, tentando ser o mais representativo 
possível da comunidade.

Ainda assim foram enfatizadas as seguintes informações para os participantes:

• o caráter voluntário da participação;

• os objetivos gerais da pesquisa e do grupo focal;
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• estimativa do tempo de duração do grupo focal.

Tivemos em conta Scrimshaw e Hurtado (1987) que referem que o moderador deve: (a) introduzir a 
discussão e fazer com que se mantenha acesa; (b) enfatizar para o grupo que não há respostas certas 
ou erradas; (c) observar os participantes, encorajando a palavra de cada um; (d) manter o foco sobre 
os interesses do estudo, sem negar aos participantes a possibilidade de expressar-se espontanea-
mente. O moderador de grupo deve exercer um papel menos diretivo e mais centrado no processo de 
discussão; alguns moderadores dirigem o grupo de tal modo que a discussão gira em torno das suas 
opiniões, e não daquelas expressas pelos participantes (Gondim, 2002). Após breve apresentação 
dos participantes, foi necessário a especificação das regras básicas de funcionamento dos grupos. 
Gondim (2002) apresenta-nos assim uma lista básica de regras para esta ocasião, como por exemplo: 
1) falar uma pessoa de cada vez; 2) evitar discussões paralelas para que todos possam participar; 3) 
dizer livremente o que se pensa; 4) evitar o domínio da discussão por parte de um dos integrantes; 5) 
manter a atenção e o discurso na temática em questão.

RESULTADOS

Passando agora aos resultados, ressalvamos primeiramente o modus operandi do moderador cujo 
papel foi conduzir e manter a discussão, dois observadores com o objetivo de tomar notas sobre a dis-
cussão e resolver situações inesperadas, e um facilitador com o papel de assegurar os aspetos logísti-
cos e técnicos da reunião. O moderador da sessão foi o próprio investigador, pelas suas competências 
de moderação e experiência na dinâmica de grupos. Sendo o papel do moderador um fator decisivo 
no sucesso da discussão do grupo, este deve ter a capacidade de conduzir a sessão, questionando, ou-
vindo, mantendo a conversação certificando-se que todos os elementos do grupo têm oportunidade 
de participar (Kueger & Casey, 2009).

Após a apresentação da sessão de sensibilização sobre as “Alterações Climáticas”, foram colocadas as 
seguintes questões, representadas na tabela 1 seguinte, que pretendiam avaliar os seguintes fatores:

Questão Fator

1- Em casa ou na escola que com-
portamentos adotas para aju-
dar o planeta?

Postura antropocêntrica vs ecocêntrica.

2- Onde ouves falar mais sobre 
alterações climáticas? Escola, 
televisão, internet, família?

Papel da escola, para o enriquecimento 
da literacia climática.

3- Na sessão de hoje, que aspetos 
te chamaram mais atenção?

Impacto da ação de sensibilização.

4- Se fosses, presidente ou gover-
nante, que medidas implemen-
tavas para ajudar o planeta?

Postura antropocêntrica vs ecocêntrica.

Compreensão científica do fenómeno.

Apresentamos, de seguida alguns dos resultados que nos pareceram mais relevantes para cada uma 
das questões:

Em	casa	ou	na	escola	que	comportamentos	adotas	para	ajudar	o	planeta?	
“(...) em minha casa, os meus pais, dizem muitas vezes que devemos fazer a reciclagem, para ajudar 
o planeta, mas às vezes esquecemo-nos e deitamos no lixo para todos” (P1:S1)

“(...) eu quero muito fazer a reciclagem, mas os lixos de separar o lixo, estão muito longe de minha 
casa, e nem sempre fazemos. Mas depois da sua explicação, vou dizer aos meus pais e ao meu irmão 
que temos de fazer” (P2:S1)

“(...) em minha casa, fazemos a reciclagem dos lixos, mas em casa dos meus avós e dos meus tios, eles 
não fazem” (P3:S1)

“(...) quando posso ando a pé, alguns amigos nossos, moram perto das escolas, mas vêm de carro com 
os pais” (P4:S1)

“(...) tomo banho muito rápido, em dois minutos coloco o shampoo e saio” (P5:S1)
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“(...) eu também tomo banho muito rápido, para poupar água, porque um dia a água pode acabar” 
(P6:S1)

Entre os alunos entrevistados, parece haver uma preocupação, na medida em que todos referem que 
nas suas casas, existe um esforço do agregado para fazer a separação dos resíduos diferenciados. 
Ainda que referissem apenas estes comportamentos em casa, e não na escola. Mas ainda assim, as 
suas respostas podem não corresponder à realidade das práticas praxis diárias dos respondentes, 
indo de encontro ao fenómeno de desejabilidade social, que coloca em causa a fiabilidade da infor-
mação recolhida na avaliação, que é muitas vezes determinada pela intenção, mais ou menos cons-
ciente, de transmitir ao avaliador uma impressão favorável por parte do avaliado (Antunes, 2016). O 
participante 2, referiu que a distância ao ecoponto poderia ser um entrave, indo ao encontro do que 
refere Guerra et al. (2008), a variável “ecoponto perto de casa” influência as práticas de separação 
de resíduos na medida em que as pessoas que dispõem de ecoponto perto de casa mostram-se mais 
recetivas às práticas de separação de resíduos em relação àquelas que não têm um ecoponto nas 
imediações. Num outro estudo, verifica-se uma maior disponibilidade da população da amostra do 
estudo em questão, em ter atitudes pró-ambiente quando estas exigem pouco esforço e tempo (Boyes 
et al., 2009).

Onde	ouves	falar	mais	sobre	alterações	climáticas?	Na	escola,	televisão,	internet,	família?
“(...) onde ouço falar mais sobre alterações climáticas, é na televisão, mas quando falam de animais 
que podem morrer, fico triste e mudo de canal” (P2:S1) 

“(...) na televisão ao sábado antes do almoço, costumam falar sobre o meio ambiente na SIC e sobre 
as alterações climáticas, eu gosto sempre de ver esse programa” (P5:S1)

“(...) na escola, falamos só às vezes sobre o aquecimento do planeta, com a professora, mas durante 
o ano, falamos um ou duas vezes muito rápido” (P1:S1)

“(...) com a minha família já falei sobre o ambiente, com a minha prima porque ela gosta muito de 
animais e de natureza” (P6:S1)

“(...) na escola, falei sobre aquecimento global, mas já esqueci, mas hoje já recordei tudo de novo” 
(P8:S1)

“(...) eu ouço falar sobre alterações climáticas, na televisão. Aquela rapariga, das tranças, fala muito 
sobre isso” (P5:S1)

“(...) na televisão, é onde passa mais coisas sobre as alterações climáticas, algumas coisas que você 
disse hoje, eu já tinha ouvido ano passado” (P9:S1)

Autores como (Ramos et al., 2022) referiram que a televisão continua a ser o canal de comunicação 
através do qual os alunos aprendem mais sobre alterações climáticas. Segundo os mesmos autores os 
média, como a televisão, são importantes no que toca à divulgação de conteúdo sobre as alterações 
climáticas, ainda que nem sempre essa informação seja fiável ou de qualidade. Da mesma forma, 
para Leiserowitz, Smith & Marlon (2011), as fontes mais populares de informações sobre alterações 
climáticas para crianças e adolescentes, são a internet e a televisão, sendo inclusive, quando as crian-
ças e adolescentes têm alguma dúvida sobre o tema, costumam procurar primeiro na internet em vez 
de perguntar ao professor. O facto dos alunos, não enumerarem a escola, revela algum fracasso por 
parte do sistema de ensino. De facto, vários estudos revelam que o sistema de ensino europeu tem 
sentido bastante dificuldade em formar profissionais capacitados para falar sobre alterações climá-
ticas, colocando em causa a literacia dos alunos (SEG, 2020), (Cartea, 2015), (Corner, et al., 2015). 
Também a UNESCO analisou os currículos escolares de mais de 100 países, incluindo Portugal, e 
47% não faziam referência às alterações climáticas (Unesco, 2021). Concordando com Sommerville 
(2016) quando refere que a ignorância pública generalizada de explicações científicas sobre os fun-
damentos das mudanças climáticas ilustra um fracasso educacional extremamente sério. Cordero 
(2020) refere que apenas 16% dos alunos recebe conteúdo educacional sobre alterações climáticas, 
em países de ocidentais. O mesmo autor refere também que se todos esses países fizessem um esfor-
ço por ter uma educação coesa no que toca á crise climática. 

A educação ajuda os alunos a desenvolver uma forte conexão pessoal com soluções climáticas, bem 
como um senso de agência pessoal, pode ter um impacto consequente nos comportamentos diários 
e na tomada de decisões.
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Na	sessão	de	hoje,	que	aspetos	te	chamaram	mais	atenção?
“(...) que não devemos comprar coisas que não precisamos, porque essas coisas vêm do outro lado 
do mundo” (P10:S1)

“(...) devemos poupar água, porque a água potável para beber, é cada vez menos” (P4:S1)

“(...) as coisas que causam o aumento da temperatura, foi uma coisa nova para mim” (P1:S1)

“(...) gostei do que você falou, quando for grande quero ser bióloga marinha” (P6:S1)

“(...) eu gostava de ser biólogo dos dinossauros, mas já não existem, por isso posso inventar um robô 
que consiga sugar o fumo toxico no planeta” (P8:S1)

“(...) se todos fizermos um bocadinho, poderemos mudar o planeta para melhor” (P2:S1)

“(...) agora fiquei a saber mais sobre o ambiente, porque antes eu só pensava que era o sol a derreter 
o gelo no cimo do mundo, agora sei como ajudar” (P8:S1)

Os alunos mostraram-se interessados sobre o tema, colocando questões pertinentes durante a sessão 
de sensibilização. Quando lhes foi colocada esta questão, as respostas foram variadas, desde a pou-
pança de água, materialismo, temperatura, e dois deles pareceram inspirados, para virem a ser bió-
logos e defender a causa ambiental. Demonstraram o seu interesse e motivação, colocando questões, 
sobre o processo para se tornarem biólogos ou divulgadores de ciência. No entanto é importante 
reter como consideração principal, o facto de que uma campanha de sensibilização ambiental, breve 
e isolada, surte poucos efeitos junto do público-alvo. Fica, então, fácil de perceber que, para que se-
jam atingidos os efeitos desejados com a sensibilização e educação ambiental junto de determinada 
população, a intervenção deve ser mais aprofundada, mais continuada e mais ativa, tal como é refe-
rido por Oliveira (2018). Para além disso, o simples aumento do conhecimento não é um fator que 
altere, por si só, as atitudes ou comportamentos ou até mesmo aumente a consciencialização sobre o 
tema. Dentro daquilo que é a educação ambiental, existe a sensibilização ambiental. No livro Educa-
ção Ambiental, a sensibilização ambiental é definida como uma atividade em que a população alvo é 
meramente espectadora, ao contrário do que sucede com a educação ambiental (Carapeto, 1998). No 
entanto Bianchini, et. al (2015) comprovou o mesmo que Bernstad (2014), ou seja, a educação am-
biental como uma atividade que assume um papel ativo na vida da população surte efeitos positivos, 
mas apenas se for recorrente e não numa atividade isolada. Ainda que como Altin et al., (2014) refere 
que uma população que possua um bom nível de sensibilização ambiental, esse fator nem sempre 
se traduz no nível comportamental. O que nos leva a concordar com Oliveira (2018) que, para lá da 
transmissão de conhecimento, é fundamental procurar traduzir esse conhecimento em hábitos de 
proteção do ambiente.

Se	fosses,	presidente	ou	governante,	que	medidas	implementavas	para	ajudar	o	planeta?
“(...) eu dizia às pessoas para poupar água e luz” (P1:S1)

“(...) podia fazer com que as pessoas pagassem mais dinheiro por gastar água e luz e lenha porque 
faz fumo” (P3:S1)

“(...) dizia às pessoas que era preciso ser obrigatório separar o lixo” (P9:S1)

“(...) fazer com que os carros eletrónicos fossem mais baratos, para todos termos um” (P5:S1)

“(...) proibir as pessoas de abater árvores, mais multas para essas pessoas, e dizer às pessoas para 
plantar mais” (P4:S1)

“(...) se eu fosse presidente, mandava fechar as fábricas que poluíssem muito o ambiente” (P10:S1)

“(...) dizia às pessoas para comprar menos coisas, não precisamos de tantas coisas” (P1:S1)

Nesta questão percebemos que houve um aumento na importância conferida às emoções, sentimen-
tos e motivações para a salvaguarda do ambiente. Sendo que este tipo de ações de sensibilização fora 
do contexto de sala de aula pode motivar o aluno para desenvolver a sua criatividade, e sobretudo 
de despertar o interesse pelo tema em si. As crianças apresentaram propostas que para elas, faria 
sentido implementar, caso tivessem poder para tal. 

Existe a necessidade de abordagens participativas, interdisciplinares, criativas e orientadas como 
novas formas de educação, que envolvam diretamente as crianças e que eles apresentem também 
respostas às complexidades científicas, sociais, éticas e políticas das mudanças climáticas (Rousell & 
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Cutter-Mackenzie-Knowles, 2019). É importante colocar as crianças frente a um problema que terão 
de enfrentar no futuro, e ouvir as suas soluções, apelando também à sua criatividade (Lee, 2013). 
Esta questão, pretende que possam cultivar, expressar os seus entendimentos, preocupações e ima-
ginações sobre as alterações climáticas dentro dos seus ambientes e comunidades locais (Hill, 2006). 
Crianças e jovens são frequentemente posicionados como a próxima geração de líderes em quem o 
público imagina que possam solucionar a crise climática e ambiental. Dai que seja importante haver 
uma necessidade de pesquisadores e professores possam “ouvir as vozes das crianças” (Amy Cutter-
-Mackenzie & David Rousell, 2019).

LIMITAÇÕES DO ESTUDO

Como em qualquer estudo, há várias limitações importantes a considerar durante a revisão e inter-
pretação dos resultados. Os grupos focais são concebidos para recolher informação aprofundada de 
um pequeno número de participantes, mas não pretendem ser amplamente representativos de todas 
as crianças do Nordeste de Portugal. Além disso, os participantes podem ter respondido de forma 
a “agradar” ao moderador do grupo focal em vez de responder de acordo com as suas verdadeiras 
crenças. Indo ao encontro do fenómeno de desejabilidade social. Para responder a esta preocupação, 
o moderador do grupo focal, partilhou que a participação no grupo focal era voluntária e as respostas 
não seriam julgadas. O grupo de alunos escolhidos, poderia ser mais heterogéneo, oferecendo assim 
uma melhor variedade de resposta. Outra limitação foi o facto de ter sido apenas feita uma sessão, 
atendendo à disponibilidade de tempo do Agrupamento de Escolas e recursos dos investigadores, 
não foi possível efetuar a recolha de dados mais abrangente, incluindo mais sessões.

CONCLUSÕES

O estudo desenvolvido foi conduzido no pressuposto de que as perceções das crianças podem contri-
buir para a definição de estratégias preventivas para mitigar a problemática das alterações climáticas. 
Assim, este tipo de estudos, independente da sua natureza investigativa, são úteis para poder desper-
tar o repensar de práticas educativas, que reforcem a necessidade de “uma educação que contribua 
para uma correta perceção do estado do mundo e prepare os cidadãos”, para o desenvolvimento de 
atitudes responsáveis e comportamentos orientados para um desenvolvimento físico e culturalmente 
sustentável (Pedro, 2009).

Estamos cientes que as alterações climáticas são um tema urgente em resolver, devemos combater 
a baixa literacia climática, que se faz sentir, para não cair no analfabetismo climático, já muito dis-
seminado. Esta ignorância e conceitos equivocados atingem crianças, jovens e adultos. A ciência cli-
mática inclui tópicos complexos (por exemplo, a interação entre climas nas escalas locais, regionais 
e global) que estão associados com termos em grande parte desconhecidos da generalidade da popu-
lação (forcing radiativo, aerossóis, etc.), tornando desafiador atingir a alfabetização climática. Mas 
espera-se que as crianças consigam entender os conceitos básicos, avançando depois para um grau 
de complexificação gradual, como por exemplo causas e consequências das alterações climáticas.

Concordamos com (Rousell & Cutter-Mackenzie-Knowles, 2019) na medida em que a compressão 
das crianças sobre alterações climáticas é geralmente limitada, errônea e altamente influenciada pe-
los média de massa, sendo que as abordagens didáticas para a educação sobre alterações climáticas 
têm sido em grande parte ineficazes em afetar as atitudes e o comportamento dos alunos. Este tipo 
de atividades de sensibilização apesar de ter as suas limitações, por não ser executada de forma con-
tinuada, pode ser benéfico tanto para as crianças de que elas poderiam fazer a diferença no mundo. 
As discussões em grupos focais fornecem um espaço para as crianças refletirem sobre as alterações 
climáticas. As crianças muitas vezes pareceram inspiradas e motivadas, em parte devido ao conheci-
mento que adquiriram na sessão de sensibilização, tal como refere: 

“(...) agora fiquei a saber mais sobre o ambiente, porque antes eu só pensava que era o sol a derreter 
o gelo no cimo do mundo, agora sei como ajudar” (P8:S1)

No entanto como referimos anteriormente, para uma maior conscientização das crianças, o ideal 
seria um programa educacional sobre e para as alterações climáticas, urgentemente, enraizado no 
sistema de ensino.
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